
Lia Gama e Mário Jacques num momento dos ensaios de ccCorpo do Delito na Sala dos Espelhosn 

(TEATRO" 

Sucedem-se as estreias 
AP'esa.r da aproximac.ão do 

Verão (pelos vistos já insta-
1,ado, com alguma antece
dênci.a), as companhias de 
teatro não desarmam e pre
param novos espectáculos. o 
que é ur. sinal positivo. 
Viva o Teatro. 

Assim, as estr~ias suce
dem-se nos palcos da capital 
(e não só), estando previs
tas, para esta semana, três 
estreias, em outJras tantas 
salas. Sem querer induzir 
em ecr0 o leitor, desta vez 
não apresentamos daita certa 
para a estreia do trabalho 
die Filipe La Féria, na Casa 
da Comédia. É que depois 
de ·várias garantias quantô 
ao dia do lançamento de 
Faz•Tudo - alnr.la há oito 
dias a companhia fixava 
«definitivamente» paira on
terr. a sua estreia ~ ficámos 
a saber que provavelmente 
o facto ocorrerá esta sema
na. E&ta.m0s todos fl. espera, 
aguardnndo a con.f i:r.i.nação. 

Certa,; certa, é a estreia 
do -i.;ltimo trabalho do Tea
tro do No~ o Tempo, me.rea
da para hoj€ Trata-se d,:; 
Um espectáculo eSPecial
mente dedicado ao publico 
Infantil e intitula -se Yuzu. 
ru : a Cru a do Entardecer, 
peça do japonês J ung! Ki
llOShdta, com tradução djJ 
Norberto A vila. A encenaçitó 
Pertence ao espanhol José 
Blanco Gil, a direcção 

plástica: é de Jorge Rocha, 
o movirr.ento- coreográfico 
de In~s Palma, enquanto a 
interpre·tação está di&trib-i.;f_ 
da pelos actores Amandio 
Bastos, Durval Lucena , Isa
be,1 Ribas, José Capela e 
Paulo. Haverá sessões aos 
sábados. ás 17 l!O, e aos 
domingos. ás 15.30 e 17.30. 

E já que falamos de tea
tro infantil, uma chamada 
de atenção para o q1J€ 7ai 
acontecer, também hoje, na 
sala dos Vendedoi,es de Jor
nais: Os Saltitões represen.. 
tam para as crianças de 
santos--Ve lho, a peça A 
Gruta, espectáculo que há 
q,c.ase um an0 terr. vindo 
a obter grande · êxito justo 
do publico (e tem sido 
muito) que vem assistindo 
a este trabalho. Trata-se da 
primeira cl,e uma sél'ie de 
r epresent,ações que ,.. grupo 
fará com esta peça, patroci
nada. pela Camara Munici
pal de Lisboa. com o apoio 
das Juntas de íreg-i.;esia. 

Finalmente, uma referên
cia ao terceiir0 espectáculo 
corr. estrei,a marca-:la para 
quinta-feira e da r esponsa
btlidade d o Grupo 4. O Cor• 
Pà Delito na Sala de Espe
lhos é um originai inédito 
de José Cardos.o Pires, a sua 
i;egunda peça depois de «O 
Rlender dos Heróis». Tal co
mo em I relação a esta, es
t.reada, com enonne sucesso 

em 1965, o encenador de «O 
Coroo Delito» · é Fernant:lo 
G-i.;smã0 que assim vem rea
tar uma colaboração com o 
«Grupo 4», de que há que 
recordar a peça «rns,nto ,i.o 
Publico», apresentada há 
alguns anos atrás . . Par,. ~ 
actuaJ representação - irru
po refor<,01:.. o seu eltmco 
corr. os actores Lia Gama, 
António Montês, António 
Anjos, Mário J acques, An
tónio Ra:na, Linda Silva, 

· CM'los Santos e Vasconcelos 
Vian" que assim se juntam 
a Rui Mendes, Morais e 
Castro, Helena Isabel, Oar
los Gonçalves, . Adelaide Fer
reira, Alexandre Melo e Ma
nu,el Mendonça A direcção 
plástica. é de ·Luís Soares 
e a coreografia de Vasco 
wenenkamp, uma estrei,,. 
que está a ser aguardada 
com certa eimectat iva, quer 
pelo próprio texto de Cardo
so Pires qt<er pelo trab alho 

' de Fernando Gusmão, nome 
destacado do nosso meio 
teatral. · 

Outras representações que 
merecem destaque especial: 
Perdidos Numa Noite Suja, 
de Plínio Marcos, que o 
g,rupo do Porto Seiva Trupe 
terr. mantido em cena (com 
lotações esgotadas) .na Casa 
da Oornwia; E Não P9dem 
Extreminá. lo?, espec~ulo 
da cornucópia, que nao de• 
ve perder por moti,o algum 

e que está prestes a termi
nar a su.a, carreira; A Blsbl• 
lhotejra, 1iexto de Eduardo 
Sohwrulbach que a cmnpa
nhia .<Lo Teatro Nacional de 
D. Maria . II revive desde 
ontem, com encenação de 
Ruy de Matos: o mais re: 
cente trabalho d 0 grupo A 
Barraca, «D. · João VI», a 
partir do originai de Hélder 
Costa, q-i.;e dirige igurumente 
o espectáculo; e A Família. 
no 'Deatro Maria Matos. com 
Mariana Rey Monteiro, pau
lo Renaj;o e A=ando Cor
tês, 
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